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1.INTRODUÇÃO
Tendo em vista a responsabilidade do Brasil, especialmente da Cidade do Rio de 
Janeiro, de sediar os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Verão em 2016, e a fim de 
fornecer subsídios para a tomada de decisões em relação à qualidade do ar nesta 
cidade durante os Jogos, foi implementado no Centro de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE) um Sistema de 
Previsão de Qualidade do Ar para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) 
(SPQA-RMRJ) com espaçamento horizontal de 1km utilizando o modelo Brazilian 
Developments on the Regional Atmospheric Modeling System (BRAMS) versão 5.2.
 

2.METODOLOGIA
- Estudo diagnóstico da qualidade do ar na RMRJ a partir de dados históricos de 
poluentes (CO, ozônio, material particulado menor que 10 micrometros, dóxido de 
enxofre) e dados meteorológicos (vento a 10 metros, temperatura do ar a 2 metros, 
umidade relativa, radiação solar) provenientes da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente (SMAC) da cidade do Rio de Janeiro
- Produção de previsões diárias de 48h do BRAMS em 20km de espaçamento 
horizontal sobre a América do Sul, as quais são geradas a partir das condições iniciais 
(CI) e de contorno (CC) do modelo Global Forecast System (GFS) do National Center 
for Atmospheric Research (NCAR) dos Estados Unidos da América
- Downscaling  do BRAMS em 20km, gerando um domínio intermediário de 5km sobre 
a Região Sudeste 
- Re-downscaling para o domínio de 1km sobre a RMRJ, fazendo-se uso das condições 
iniciais e de contorno das previsões de 48h do domínio de 5km. 
- Caracterização da área urbana da RMRJ das variáveis emissividade, LAI (índice de 
área foliar) e albedo de cada classe de uso e cobertura da terra do Programa 
Internacional da Geosfera-Biosfera (IGBP): correspondência com as classes do 
esquema de superfície JULES. Dados de emissividade e albedo foram obtidos a partir 
dos produtos de superfície do MODIS e os dados de LAI foram extraídos do Global 
Land Cover Facility (GLCF). Além disso, foi realizada a atualização de informações 
sobre as emissões veiculares da RMRJ no pré-processador de emissões PREP-CHEM-
SRC.

         

          
                                               

3.RESULTADOS
Os resultados preliminares indicaram que as concentrações de monóxido de carbono e 
ozônio seguem o ciclo diurno climatológico da região, mas a intensidade ainda é menor 
que a observada. As condições meteorológicas produzidas pelo modelo apresentaram 
um viés positivo principalmente com relação à temperatura a 2 metros, mas o ciclo 
diurno é bem simulado pelo modelo.

4.CONCLUSÕES
Os resultados deste trabalho são promissores e toda a estrutura desenvolvida para 
atender ao evento poderá ser mantida a fim subsidiar produtos para os órgãos que 
respondem pelo monitoramento da qualidade do ar no Rio de Janeiro, promovendo 
assim uma parceria entre o CPTEC/INPE e os órgãos de controle ambiental do Rio de 
Janeiro a fim de melhor informar a população sobre a qualidade do ar do Estado.
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